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GARGALOS
SOLUÇÕES FICAM NA
PROMESSA PARA 2015
Com logística precária, Espírito Santo perde competitividade

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Aexecuçãodasváriasobras
em diferentes setores que
poderão solucionar os gar-
galos e melhorar a infraes-
truturadelogísticanoEsta-
do foimaisumavezadiada
para o próximo ano. Com
isso persiste o quadro de
elevação dos custos, redu-
ção da competitividade e
perda de novos negócios.
O comércio exterior,

umadas vocações doEspí-
rito Santo, estrategica-
mente localizado próximo
aos principais centros de
consumo do país, perde
forçanadireçãodeamplia-
ção da atividade e perde a
oportunidade de se forta-
lecer. Essa situação de difi-
culdades não é de hoje. As

soluções para os gargalos
sãoesperadashá,pelome-
nos, uma década.
As obras do Aeroporto

da Capital, a duplicação
daBR262, adragagemdo
PortodeVitória,aconstru-
çãodoportodeáguaspro-
fundas e o ramal ferroviá-
rio EF 118 são as princi-
pais intervenções quepre-
cisamser feitasparaelimi-
nar os gargalos que redu-
zem a competitividade no
EspíritoSanto.Coincidên-
cia ou não as obras são to-
das de responsabilidade
do governo federal.

ATRASO
Com conclusão inicial-

mente prevista para este
mês,adragagemdoPortode
Vitória só será concluída no

final de 2015. Segundo o
presidente da Companhia
DocasdoEspíritoSanto(Co-
desa), Clóvis Lascosque, na
revisãodoprojetoexecutivo
foiconstatadaanecessidade
deutilizaçãodeequipamen-
tos queprecisarão vir do ex-
terior para a retirada de ro-
chasmuitodurasnabaciade
evoluçãodosnavios.
O prazo foi ampliado

em12meses e o preço au-
mentou24%,passandode
R$ 86 milhões para R$
106,6 milhões. Enquanto
aobranãoficaprontapara
queaprofundidadedo ca-
nal chegue a 14 metros,
continuam as limitações
para navios maiores e até
para as embarcações ope-
rarem comcapacidade to-
tal. O presidente da Code-

sa garante quenãohaverá
mais atrasos.
As obras do Aeroporto

EuricoSalles,previstaspara
seremretomadasnesteano,
ficaram para o próximo. A
Infraero fez a licitação e a
empresa ganhadora, a Ele
Jota, aguarda a homologa-
çãodoresultadodaconcor-
rênciaparaassinarocontra-
toeretomaraobra,queestá
parada desde julho 2008.
Importante lembrara inter-
venção começou em2004.
Aduplicaçãodoprimeiro

trecho da BR 262, de Viana
até Victor Hugo, em Mare-
chal Floriano, também se
arrasta. O trecho com ex-
tensãode51kmfoilicitado,
masobramesmo,deacordo
com o Dnit, só em março.
Segundoosuperintendente

do órgão no Espírito Santo,
Ralpher Luiggi, o consórcio
(Maia Mello, Aterpa e Ser-
veng) tem prazo de 51me-
ses para executar a obra no
valor deR$510milhões.
A duplicação da 262,

segundo Luiggi, é a maior
obradoDnit tocadanoEs-
pírito Santo. Ele explica
queoórgãotemumaequi-
pe para cuidar de todos os
detalhes da obra. “Não
queremos que se repita na
262 os atrasos que tive-
mos na duplicação do
Contorno de Vitória”.
Outra promessa para es-

te ano que vemsendo adia-
daéaconstruçãodaestrada
de ferro EF 118, ramal que
fará a ligação com o Rio de
Janeiro e outras regiões do
país pormeiodomodal fer-

roviário. A Agência Nacio-
nal de Transportes Terres-
tres (ANTT) chegou a fazer
audiência pública, mas o
projeto inicial foi revisto e
está sob análise noórgão.
O porto de águas pro-

fundas, que foi projetado
paraaáreadePontadaFru-
ta, em Vila Velha, continua
nagavetaenãohádatapa-
ra sua implantação. A Co-
desa contratou o projeto
inicialqueestáaguardando
análise da Secretaria Espe-
cial de Portos (SEP).
ACodesaaguarda,ago-

ra, sinal verdedaSEPpara
contratar o projeto de en-
genharia. O investimento
previsto para o superpor-
to, que terá cais offshore e
22 metros de profundida-
de, é de R$ 4,3 bilhões.

OS PROJETOS QUE NÃO SAEM DO LUGAR


